
 

 

Desenvolvimento industrial e racismo ambiental: uma análise baseada na 

comunidade do Cajueiro em São Luís. 

 
Matheus Henrique Pereira Azevedo 11 

Universidade Federal do Maranhão 
Pablo Victor Ferreira Serra2 

Universidade Federal do Maranhão 
Clara Monize de Carvalho Silva³ 

Universidade Federal do Maranhão 
Daniel Oliveira Da Silva.3 

Universidade Federal do Maranhão 
 

 

Este trabalho estuda os impactos das ações industriais nas relações socioambientais 

e raciais na comunidade do Cajueiro, localizada na zona rural. Em 2011, o Estado 

publicou um decreto em favor da empresa Suzano, desapropriando as terras, para 

implantação de um Terminal Portuário. É um reflexo da expansão da indústria às 

comunidades tradicionais, na qual o governo cede territórios a grandes corporações 

capitalistas. A metodologia é qualitativa e baseada em análise bibliográfica, revela que 

o avanço da industrialização tem afetado de forma significativa o meio ambiente e as 

relações comunitárias com os recursos naturais. Tais impactos configuram-se como 

expressões do racismo ambiental, conceito desenvolvido por Bullard (2004) e 

aprofundado por Gonçalves (2006) e Acselrad (2010), evidenciando uma atuação 

estatal que favorece o desenvolvimento industrial em detrimento das populações 

tradicionais. O resultado da pesquisa mostra que o avanço da industrialização vem 

afetando o meio ambiente e a relação da comunidade com os recursos naturais. O 

debate sobre como o racismo ambiental impacta comunidades tradicionais em 

favorecimento ao desenvolvimento industrial vai de encontro ao modo de vida das 

pessoas do território, agindo de maneira desproporcional a essas minorias.  
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